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INTRODUÇÃO  

A mortalidade infantil constitui indicador sensível das condições de saúde e da 

qualidade da assistência materno-infantil. Embora tenha apresentado redução nas últimas 

décadas, persiste como desafio, sobretudo pela ocorrência de óbitos evitáveis. A atividade 

ocupacional materna pode expressar desigualdades sociais, laborais e de acesso à saúde. 

 

DESENVOLVIMENTO  

Com objetivo de caracterizar a mortalidade infantil em Chapecó segundo a atividade 

ocupacional materna, produzindo evidências para subsidiar tecnologias de cuidado. Estudo 

epidemiológico descritivo, quantitativo, com dados do Comitê Municipal de Prevenção da 

Mortalidade Materna, Infantil e Fetal. Incluíram-se óbitos de menores de um ano residentes em 

Chapecó, entre 2020 e 2024. Analisaram-se ocupação materna, pré-natal, idade gestacional, 

causa básica e evitabilidade, mediante estatística descritiva.  

 

RESULTADOS  

Foram analisados 180 óbitos. Predominaram mães trabalhadoras manuais (48%), 

seguidas por mulheres do lar (26%), intelectuais (18%), estudantes (5%) e ocupação não 

identificada (3%). Trabalhadoras intelectuais apresentaram maior frequência de sete ou mais 

consultas de pré-natal e gestações a termo. Mulheres do lar apresentaram maior pré-natal 

insuficiente e prematuridade extrema, enquanto trabalhadoras manuais tiveram elevada 

frequência de prematuridade. As afecções perinatais corresponderam a 52% dos óbitos e as 

malformações congênitas a 31%. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A ocupação materna evidenciou-se como marcador de vulnerabilidades sociais e 

assistenciais, reforçando a necessidade de qualificar o pré-natal, fortalecer a proteção à gestante 

e orientar tecnologias de cuidado para reduzir a mortalidade infantil. 
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